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Em novembro seguinte, era aprovada a con-
corrência  para a aquisição dos equipamentos da 
usina, enquanto prosseguiam as obras da bar-
ragem, iniciadas em 1957. 

1971 

Reorganização da empresa, pela Diretoria 
empossada em 30 de abril, com a aprovação de 
seus novos Estatutos, após estudos de Grupo de 
Trabalho criado pelo Governador do Distrito 
Federal, que contou com efetiva orientação da 
ELETROBRAS .  

Início da implantação do sistema de sub-
transmissão em 138 kV, como decorrência do 
acordo firmado no ano anterior. 

Início do Programa de Eletrificação Rural 
a cargo da empresa, em consequência do con-
vênio assinado com o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária - INCRA. 

Instalação do primeiro computador da 
Companhia e criação do seu Centro de Proces-
samento de Dados. 

1972 

Transferência dos órgãos principais da em-
presa para a nova sede própria, situada no Setor 
Comercial Sul. 

Ligação definitiva de todas as cidades-
satélites, por meio de linhas de transmissão na 
tensão de 34,5 kV. 

1973 

Operação da primeira etapa do sistema de 
subtransmissão em 138 kV, compreendendo 
linhas e subestações que permitiram a interli-
gação definitiva do Sistema da CEB com o S is-
tema de FURNAS . 

Implantação completa de redes de dis-
tribuição em todas as cidades-satélites, o que 
permitiu alcançar-se o elevado índice de 98% de 
atendimento à população do Distrito Federal. 

Transferência da responsabilidade do 
suprimento de energia elétrica, ao Distrito 
Federal caracterizando-se, assim, a participação 
efetiva de uma empresa supridora federal, no 
atendimento ao mercado da Capital da Repú-
blica. 

Instalação de um sistema de rejeição de 
carga, para operar em caso de perda do supri-
mento externo, visando à continuidade do su-
primento, com geração própria da CEB, às áreas 
prioritárias da Capital. 

elétrica de Brasília, por meio de telemedição, 
telessinalização e telecomando, através de com-
putador. A automação do Centro visou a oti-
mizar a operação do sistema de modo confiável e 
eficiente, controlando diretamente nove subes-
tações e a Usina do Paranoá. 

Inauguração da nova sede do Departamen-
to Comercial de Distribuição, na Quadra 503 da 
Av. W/3 Sul. 

Instalação da FACEB-Fundação de Assis-
tência dos Empregados da CEB, com o objetivo 
de prestar assistência social e previdenciária aos 
empregados da empresa. 

1977 

Classificação, pela terceira vez consecu-
tiva, como a empresa mais rentável do setor 
elétrico brasileiro, considerado o- índice de lucro 
líquido sobre patrimônio líquido. 

Implantação de horário corrido, de 7 às 21 
horas, no serviço de atendimento ao público. 

Deliberação da 12a. Assembleia-Geral Ex-
traordinária que adaptou o Estatuto da empresa 
à nova Lei das S ocie odes por Ações (Lei n°. 
6.404, de 15.12.76). 

Consolidação da F CEB-Fundação de As-
sistência dos Empregados da CEB, com a pres-
tação de serviços assistenciais e previdenciários 
aos seus associados, mediante aplicações su-
periores a 10 milhões de cruzeiros. 

1978 

Atendimento do mercado de energia 
elétrica pelo sistema da empresa ultrapassando a 
marca de 1 bilhão de kWh no período de um ano. 

Finalização de um plano bienal de ilu-
minação pública - denominado simplesmente 

épliatreas ma aCisacparitaLtdeas ciReespseubselircvaiçee.as ci-
dades-satélites  

A execução do plano, sob a orientação e o 
suporte financeiro do Governo do Distrito Fe-
deral, permitiu a instalação de mais de 15.000 
novos pontos de luz, aumentando, em quase 50 %, 
o número de unidades existentes ao final de 1976. 

Criação das Regionais de Distribuição Oes-
te e Leste, com sedes em Taguatinga e Planal-
tina, respectivamente. A Regional Oeste é res-
ponsável pelo atendimento as cidades-satélites 
de Taguatinga, Ceilândia, Brazlândia. e Gama, e 
a Regional Leste às cidades-satélites de Planal-
tina e S obradinho. 

Casa de Forçada Usina Hidrelétrica de Saia 
Velha 

1974 

Obtenção da plena eficácia econômico-
financeira, atingindo-se a remuneração de 12 %do 
investimento remunerável, o máximo permitido 
pela legislação. 

Alcance do marco de 100.000 usuários 
ligados na área de concessão. 

Redução das perdas de energia na dis-
tribuição abaixo do mvel de 10 %, em decorrência 
de esforço sistemático visando ao melhor 
aproveitamento das instalações existentes e a 
uma campanha de regularização de consumi-
dores. 

1975 

Manutenção da plena eficácia econômico-
financeira alcançada em 1974, atingindo-se a 
remuneração de 13,5% investimento remune-
rável. 

Instalação de 57 MVAr de bancos capa-
citores em diversos pontos importantes do sis-
tema elétrico, para compensação reativa. 

- Paralisação total das unidades tér-
micas da empresa, atendendo à recomendação do 
Grupo Coordenador para Operação Interligada - 
GCOI, no sentido de redução do consumo de 
combustíveis fósseis pelo setor elétrico brasileiro. 

1976 

Início de funcionamento do Centro de 
Operação do Sistema, que supervisiona a rede 

cia dos Émpregados da CEB - vêm, exata-
mente, ao encontro da tendência das modernas 
doutrinas empresariais, mostrando que não é só 
mediante a atribuição de valores salariais quan-
titativos que a Companhia procura a realização 
do empregado, mas também por meio de atitudes 
tendentes a aprimorar, constantemente, aquilo 
que podemos chamar de sua "qualidade de vida". 

A FACEB está prestando relevantes serviços 
assistenciais, bem como proporcionando e com-
plementando benefícios sócio-econômicos e 
providenciarias, mediante a incorporação de 
programas sociais já existentes na empresa e a 
criação de outros. 

O ano de 1978 registra a consolidação defi-
nitiva da administração de pessoal, com a criação 
do Departamento de Recursos Humanos, en-
carregado do planejamento, coordenação e 
execução da política de pessoal da Companhia. 

Projeto de elevada significação social e profis-
sional, ora em desenvolvimento, é o programa de 
educação integrada, que está conferindo, a todos 
os empregados carentes de escolaridade, for-
mação do 1° grau, a ser seguida de treinamento 

Tal programa, resultado de convênio assinado 
entre a CEB e Serviço Social da Indústria - 
S ES I, com a interveniência da Fundação 
Educacional do Distrito Federal, atenderá a uma 
clientela de cerca de 300 empregados, elevando 
significativamente o padrão cultural e mesmo 
operacional do pessoal da empresa. 

Encontra-se em fase de estudos a maior 
utilização do computador da empresa como ban-
co de dados, de modo a prestar, por meio de ter-
minal operado pelo Departamento de Recursos 
Humanos, informações de capacitação gerencial 
que forneçam subsídios para recrutamento inter-
no, avaliação de desempenho e potencial, trei-
namento e outras áreas afins. 

7- A via de commercio W3 não deve ser intensamente 'Iluminada como está 
projectado. Trata-se de via secundaria. A importancia indevida que lhe vem -sendo 
attribuida é lamentavel; decorre apenas de incomprehensão pela circunstância de ser 
a primeira área aproveitada para fins commerciaes. A illuminação dela deverá ser 
estabelecida em função da cidade já pronta, obedecendo, portanto, a determinada 
hierarchia. Os postes deverão ser menores ,e a illuminação deverá contar muito 
menos que a do eixo rodoviario, tanto mais que será intensificada — como no caso 
do Commercio local das entre-quadras — pela dos letreiros e vitrines. 

8. - Nas pistas de mão unica na esplanada dos ministerios, a illuminação postea-
da será de um lado apenas, isto é, do lado da faixa central gramada; do lado opposto 
as empenas dos edificios serão iliumínadas por projectores dispostos de costas para 
direcção do trafego, illuminação esbatida em sentido decrescente de baixo para 
cima; os pavimentos terreos dos proprios edificios serão illuminados na proporção 
devida a fim de assegurar o efeito geral desejado. 

9  - Na praça dos 3P. prevalecerá criterio dramático, deliberadamente theatral. 
Para tanto não haverá posteamento. O procurado effeito será obtido recorrendo-se à 
illuminação dos proprios edificios com projectores (flood-light) e do, espelho 
d' agua, bem como à illuminação parcial interna do anexo. Futuramente o forum de 
palmeiras imperiaes também deverá ser illuminad000m projectores. A sensação será 
de suspenso e serena grandiosidade. 

/O — Dentro de alguns anos, o ponto mais intensamente illuminado da cidade 
será a plataforma do sector social e de diversões, no cruzamento dos eixos 
monumental e rodoviario — residencial, devido aos extensos paredões destinados à 
fixação de anúncios e propaganda luminosa. 

Um abraço. Conto com o seu interesse e com prehensão 

LUCIO COSTA 

19/111/60 

ERA UMA VEZ» 

Armando José do Valle 

Era uma vez... 
Toda história se inicia com essa frase, já tão conhecida. 

Era uma vez um homem que resolveu enfrentar o desafio 
de fazer uma cidade. 

E a fez. 

Fazer cidade é coisa complicada: tem que ter casa, tem 
que ter rua, tem que ter água, tem que ter luz... 

Ai é que começa a nossa pequena história, na história 
grande de Brasilia. 

A cidade era, lá pelos tempos de mil novecentos,e cin-
qüenta e tantos, um canteiro de obras. 

Canteiro de obras gigantesco, onde poeira, máquinas, 
gente importante, curiosos, candangos, chuva, lama, 
mosquito, tudo se misturava. 

Era alguma coisa sem forma definida. 
Nem tudo imaginado estava ainda na papelada dos 

arquitetos. 

No comecinho, o que funcionava mesmo eram lampião e 
vela, ambos de tradições históricas na vida interiorana desse 
nosso Brasil. 

No meio da papelada, havia papéis administrativos. E, 
num deles, existia um quadradinho, vazio, onde se escre-
veram, sucessivamente, duas siglas Importantes de verdade 
DRET (Divisão de Redes Elétricas é Telefónicas) e DFL 
( Departamento de Força e Luz). 

Essas siglas mágicas que, acompanhando a transfor-
mação do canteiro de obras em cidade, vieram a dar 
origem, em dezembro de mil novecentos e sessenta .e oito, à 
CEB, empresa que agora, com dez anos de existência, se 
convence, com orgulho, de que, apagando velinha por' 
velinha, acendeu definitivamente as luzes do Planalto. 
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Carta do Prof. 
Lúcio Costa 

Evolução dos serviços de eletricidade de Brasilia 
A Companhia de Eletricidade de Brasília completou, em 

dezembro d ) ano passado, dez anos de existência. 
Com un desempenho empresarial dos mais expressivos a 

CEB conse uiu resultados operacionais que a consagraram entre 
as principaí3 organizações que operam no ramo de Eletricidade, 
entre nós, som reconhecimento e proclamação de sua posição 
de relevo, t, wdo sido destacada nos anos de 1974, 75 e 76 como a 
empresa mais rentável do setor elétrico do Brasil. 

Trata-se de um trabalho ordenado, realizado através de uma 
longa e penosa caminhada, com 'a participação solidária de seus 
dirigentes, eus técnicos e seu corpo de servidores, inscrevendo-
se entre as e npresas padrões de Brasília e do Brasil. 

Suas oriAens modestas, vindas de um simples departamento 
de Companhia Urbanizadora da Nova Capital, em sua versão 
primitiva dl nensionada para construir Brasília, estabelece uma 
ligação hist( rica com o crescimento da Capital Federal, desde os 
seus primeiros dias, de Brasília. 

A riquezc dos fatos que marcaram a epopéia da construção da 
Nova Capital, a presença de tantas figuras humanas ao longo 
dos últimos 20 anos e a própria evolução da empresa, hoje uma 
das mais co npletas do país, sensibilizaram os seus dirigentes de 
então para Lama iniciativa que marcasse no espaço e no tempo 
essa posiçãc de notoriedade conquistada por uma empresa ge-
nuinamente de Brasília. 

Nesse sentido foi projetada uma publicação que fosse o es-
pelho dessa realidade, refletindo-se no seu plano editorial uma 
visão objeti )a,impessoal e isenta de todos os fatores que se en-
cadearam, co somatório de inteligências e de vontades, de ab-
negação e te desprendimento que resultaram na consolidação 
definitiva dc empresa. 

"CEB - Ano 10" reúne em 7 capítulos,' depoimentos, avalia-
ções e amosi ragens de tudo aquilo que de importante ocorreu na 
empresa, nu, na síntese admirável do quanto podem os homens,de 
mãos dadas, voltados para um objetivo comum, sob lideranças 
firmes e acre iitando naquilo que estão construindo. 

o trabalF o se abre com uma apresentação do Eng° Aloysio 
Faria de Carvalho, sob um titulo geral de "A guisa de apresen-
tação", com 4rn sumário geral da vida da empresa, desde os seus 
primórdios co DFL até os dias atuais, bem como um resumo 
sobre os demais capítulos. 

A seguir, vem o capítulo sobre a "Evolução dos Serviços de -  - -r-\ 
Eletricidade de Brasília", desenvolvendo-se ao longo de 18 
páginas uma completa avaliação sobre o assunto. 

O capítulo seguinte apresenta !`os números dos 10 anos da k.„,  ,1 -':-,  	 

CEB", onde o leitor se surpreende com os valores que aflora m e —  ' 
com a realidade que exprime em termos de crescimento e de 
substância dos serviços prestados pela CEB. 

"O homem - fator essencial" é um capítulo de estrutura e
-

cr

-ifel? O suprimento de energia elétrica foi um dos 

pecial, onde è retratada a participação da força de trabalho 
5,,.- - :to;,iséhução_ rio&42r.idao.nbletra.a  Cs aqpuitealods areR.espgsbláiev aeisenfrpeel na tcaronams - 

ciando a validade e a precedência da intervenção humana nos st 

do zis,:r.iil, rhendesdtenilsgb iram de suas atividades no Planalto 
trução da empresa, num registro de rara sensibilidade, 

social nue 	

' em fjns de 1956. 

elas devem ter como aspiração maior. 	

. l  , ,b,,4_,-n A região nao contava com qualquer fonte de 
eb géraçãn de energia elétrica nas proximidades e o 

pela data fixada para a inau- 
meios e nos fins de quaisquer atividades e o sentido s 

na. "Era uma vez" do primeiro deles, retrata momentos 

As páginas que se seguem registram dois depoimentos 
1:-'gmrrau"4.n1Pdto 
isè. i.., ,a'irelatiiromente curto para a instalação de urna 

4anterde energia local, em caráter definitivo. soais de autoria de Armando José do Valle e de José Paulo Vid-In: b 

 '41;raçãP da Capital - 21 de abril de 1960, era 

nificativos da vida 'da CEB, desenvolvendo, num estilo levé:-:e' -'1:3L' 
,À alternativa existente seria o aproveitamen-

descontraído, uma visão histórica onde se misturam fatos e per- 
:7 (-t.à:dhacc:.nerigiià elétdricadda Usina .Hictrielétrica de 

sonagens que fizeram a vida da CEB. "As primeiras luzes", •
•,', WrAàiás;811%A.. âLiGs

, no Rio irtraisibe,echrvizas 
dos 

sonagens 
autoria do segundo, registra com vigor os primeiros instam` s' 

yk.'- ,Lratadds de, Minas Gerais e Goiás, distante quase 

vividos pelos pioneiros que aqui chegaram para começar a par;ir .-, ,:tende:eem ‘Fi?ta o surgimento da nova Capital do 
c H Oiaskinn de 13iasília, cuja construção foi acelerada 

do nada. 
-.-1:, a Entretanto, paralelamente à adoção de 

Paulo Mello depõe a seguir numa linguagem viva, dosando --G 
 

com extrema sensibilidade o dramático, o grave, o jocoso e o hiSi i .  ,..blenáicide suprimento de energia elétrica à nova 
*omitlffinciaá, para o equacionamento do pro- 

CEB. 	 q ,-lideveriam áer tomadas pela Companhia Urbe- 
41 	

apor sua inauguração, outras medidas tórico dos fatos de que participou, desde as primeiras horas d'' '? 

Por fim a transcrição de uma carta histórica de Lucio Costa: (Ii,,3-3-liz
' adura da Nova Capital do Brasil - NO-

Oscar Niemeyer, valorizada _pela ilustração do fac símile ori-i 
'-iVACAP objetivando a instalação de fontes de 

can-
ginal, onde são definidas as linhas básicas para os projetos .de, ' , ' 

-. ..31-ministriergiaateilvatrsiedaesneneeveoslsváildiaass no   
feiro: úe obras. 	

gigantesco can- 
atividades ad- 

iluminação pública, com detalhamentos comoventes sobre as :r:;, , ,,;,- Assim sendo, já nos primeiros dias de 1957, a 

de sua grande obra. 	 _-, :i pela' primeira vez, no território do futuro Distrito 
imergia elétrica de origem hidráulica era gerada, preocupações do criador do Plano Piloto para as roupagens de lick'y' imergia  

! :Fad'ciai, pela usina pioneira do Catetinho, de 10 
Em apêndice final uma coletânea de fotos de ontem, de hoje; 

T.,  

de sempre, mostrando etapas distintas dessa grande escalada de ' ' 
,, ....IrIP,;iístálada em pequeno afluente do Ribeirão 

'ido Gama. ` - 

mações de nossa maturidade como povo empreendedor cons-,»,,,p:ornpvia à aquisição de dois mo 
: !' r::: Em 19 de dezembro de 1956, a NOVACAP 

motores diesel :  
coragem que foi a construção de Brasília, uma das maiores afir-' 

ciente das grandezas de sua pátria e dos seus destinos. 	
.., Jeletneos de 90 kVA cada e aprovava a concorren 

Seguem-se os principais trechos do livro que a CEB está dis, 2 '."--: 
. ,.. [-;Icia piara a construção da Usina-Piloto de Saia 

:Velha; aproveitando tuna queda de 60 
tribuindo para uma clientela selecionada onde mostra, com jus- 'eno,ribeirão do mesmo nome. 	

m existen- 

tificado orgulho, a sua contribuição para a construção, a im l   	'' 	' 	' 	" • 
,-- Outra pequena usina hidrelétrica foi inau- 

tação e a consolidação de Brasília. 	
p an- , ,, orada no dia seguinte, com potência de 25 HP, 

' 	 destinada a abastecer a Granja do Ipê, onde se 
, •docalizEiva a residência oficial do Presidente da 

' ,' . )NOVACAP. 
tu ,' -, Por outro lado, a criação do Lago Paranoá en- 

,-sejou, ,;a elaboração do projeto da Usina Hi-
vAlrelétnica 4o Paranoá, concluído e entregue à 

,... `NOVACAr em fevereiro de 1958, iniciando-se, 
:•:. rem seguid, as obras de construção civil. 

homem, fator fundamental Oscar, peço-lhe tomar conhecimento destas recomendações e encaminhai-as, 
caso esteja de acordo e as aprove, ao Afrânio. 

Obrigado, Lúcio. 

Afrânio; 

O homem não é mero instrumento de pro-' 
dução, mas a essência mesma da organização, ■ que, sem, ele, não poderá subsistir nem pros-
perar. 
de 

 

i=doutrina, esse coeficiente Segundo 
 inestimávelproduto de três fatores, 

quais sejam: j u 
próprio

a  m 	
fl 

: 
 valo r+

- 

 conhecimento que possui da estrutura da 
empresa; 

 

sua motivação para fazê-la funcionar da 
melhor maneira possível. 

Por isso mesmo, a administração da CEB 
sempre considerou o elemento humano como o 
componente fundamental para o desenvolvimen-
to correto do sistema empresarial e o responsável 
direto pelos êxitos que a Companhia vem alcan-
çando. 

Cumpre assinalar que a CEB deveria trans- 
formar-se em modelo no setor de distribuição de 
energia elétrica. Considerada a especialização 
necessária à operação dos complexos equipamen- 
tos que integram seu sistema elétrico, a capa- 

çãa.do-pessoal foi preocupação constante na 
1  Companhia desde seu inicio. 

Dàéejo reafirmar-lhe, por intermèdio do Oscar, o partido geral adoptado na 
iliumlhação urbana de Brasilia, bem como o criterio que o determinou, pois não 
estãq 'sendo levados na devida consideração. Aliás, os planos que servem de base à 
exec9ção dos serviços são desencontrados, o que veio dahi não corresponde ao da 
GE ,  9lle tão pouco obedece integralmente ao que se havia combinado. 

A 
contefme a importancia e o caracter peculiar do logradouro. A intensidade igual é 
de milolumgoinastoçãeo vulgar. 

 

Começarei

não deve ser de intensidade uniforme, e sim dosada r.ade  

' Outro problema sério, criando situação 
anômala a exigir correção, decorria de se acharem 
abrigados. no mesmo quadro de pessoal,. fun-
cionários públicos e empregados regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho. 

Além disso, era grave a situação salarial. A 
retribuição paga pela empresa era complemen-
tada, numa tentativa de aproximação com o mer-
cado do setor de energia elétrica, por várias 
gratificações, que se constituíam em verdadeira 
colcha de retalhos; assim, existiam, além dos 
salários: vencimentos, cargos em comissão, fun-
ções gratificadas, adicional de tempo de serviço, 
gratificação por tempo integral, gratificação 
sobre salário mínimo, horas-extras e salário - 
família. 

Toda essa situação fez com que, em 1971, fos-
se contratada, pela CEB, firma especializada, a 
fim de desenvolver os estudos necessários à im-
plantação do seu Plano de Cargos e Salários, in- 

c a CEB 

cluindo- se nesses trabalhos a análise, classifi-
cação e avaliação de cargos, com o objetivo de 
dar aos empregados tratamento salarial e quadro 
de pessoal compatíveis com o mercado de tra-
balho e a organização do setor elétrico brasileiro. 

Já no primeiro Estatuto da CEB, aprovado 
em 1971, foi assegurada a participação dos em-
pregados nos lucros da Companhia, em conso-
nância com os preceitos constitucionais. 

O ano de 1972 assinala, também, a criação da 
Coordenação de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos-CDRH, órgão que iniciou tratamento 
mais racional e organizado da administração de 
pessoal, promovendo, especialmente, o desenvol-
vimento de mão-de-obra, aí compreendidos o 
recrutamento, a seleção, o treinamento, a se-
gurança industrial e a orientação do pessoal, 
abrangendo o aperfeiçoamento dos executivos de 
alto nivel. 

Outro problema era a inexistência de escolas 
técnicas de nível médio na região. O pessoal de 
nível superior, recrutado de universidade e em-
presas de outros locais do país, ressentia-se da 
falta dos escalões intermediários ede eiez 
ciue pêrrnitissem a eTétIVál`o cfook-fárrfit'S e 

Começarei pela parte que está sendo atacada e portanto urgente. 

Os 
números 
os 10 anos 

1  — A pista central do eixo rodoviário — residencial não será arborisada e terá 
'Iluminação continua, alternada, de ambos os lados, para que se defina como parte 
essencial que é do arcabouço urbano. 

2  _ Nas pistas laterais destinadas ao trafego local do mesmo eixo, os trechos 
mortos entre os accessos de cada unidade ou área de vizinhança (composta de 4 
superquadras), terão illuminação apenas do lado dasquadras, portanto « amorteci-

e't;Ifasr—  não somehteporque no lado externo não haverá transeuntes, como porque se 
deseja evitar a repetiçao tnaccèí ta-ve7 de-6 filas de postes convergentes dois-a dois. 
Será de ambos os lados apenas nas entradas das super-quadras que poderão ser 
assim identificadas de longe à noite. Durante o dia o serão pela arborisação prevista 
para o lotai. ' 

3 — As curvas em rampa para o accesso às quadras não devem ter posteamento 
senão nos niveis de inicio e chegada. Ficará muito mal a posteação a meia altura. 
Tratando-se de curvas de mão unica e raio continuo não vejo incoveniente na 
attennuação luminosa uma vez que o conjunto da ares é sufficientemnte illuminado. 
Se a experiencia futura o exigir dever-se-ha recorrer a illuminação baixa de simples 
balizamento. 

4  - Nos eixos de accesso entre-quadras os postes devem ser menores e a 
illuminação menos Intensa, uma vez que será complementada pela illuminação das 
vitrines das proprias lojas e respectivos letreiros luminosos. 

5  - Nas pracinhas centraes de distribuição às quadras, os postes não podem 
estar no eixo conforme figura na planta, bloqueando a vista da igreja ou da escola, e 
sim um de cada lado. 

6  - No interior das super-quadras o criterio é garantir atmosphera recolhida e 
intima; a illuminação deve ser discreta, com postes baixos e luminarias cegas do lado 
dos edificios a fim de não offuscal-os, e deverá ser desigual, com areas' de 
'Iluminação amortecida próprias ao colooquio e ao namoro caseiro. 

Portanto, as fontes de energia de Brasilia não eram 
confiáveis. 

A Usina da Saia Velha, quatro grupos geradores e os 
minguados 10 mil kW da Usina de Cachoeira Dourada —
deixavam-nos preocupados com a instabilidade do sistema. 

Muito bem. A comissão encarregada dos festejes de 
inauguração solicitou fosse desligado totalmente o sistema, 
para que, com a cidade às escuras, pudesse ser apreciado, 
de forma ampla o impacto dos efeitos pirotécnicos planeja-
dos para aquela gloriosa noite. 

Desligar o sistema? 
Não. Não se podia concordar com tal pedido. 
Desligar era fácil. Questão de apertar botões. 
Religar é que era problemático 
Enfim, nem tudo podia ser feito. 
Vem a festa. Explode o primeiro rojão! --- 

A cidade fica às escuras e o efeito dos fogos de artificio é 
realmente monumental! Boquiabertos, todos os que acari 
vieram prestigiar a obra gigantesca de visão profética e da 
coragem de um grande estadista assistem à monumental 
exibição de arte pirotécnica. 

Já iam explodindo os foguetes retardatários quando a 
cidade voltou a ficar totalmente iluminada. 

Brasilia ficara às escuras, mas não intencionalmente. O 
que houve, na realidade, foi um pequeno defeito — grande 
defeito! — providencial e coincidente com o horário do 
foguetório. Algum imprevisto na Subestação Geral permitiu 
o ocorrido, 

sa‘aa,  

\ 

• 

\ \ 

Quando da fundação da Companhia Urbanizadora da No-
va Capital do Brasil — NOVACAP, em setembro de 1956, 
estava o pais industrializando-se em ritmo intenso, profun-
damente empenhado na realização do ' Programa de Me-
tas,  do Presidente Juscelino Kubitschek. Em consequên-
cia, era escassa a oferta de engenheiros e, dificilmente, po-
deria a NOVACAP disputá-los no mercado, em f toe dos-
salários limitados que oferecia. 

Desnecessário repisar a capacidade do Dr. Israel (af inal, 
fez uma cidade no prazo em que se usava para fazer um pré-
dio), cabendo lembrar, sobre sua inteireza, que, encarrega-
da a Assessoria das contratações de maior vulto feitas pela 
empresa ( atingindo quase 40 /orlo montante por ela gasto na 
construção de Brasília), jamais tive dele recomendações 
para favorecer ou facilitar a quem quer que fosse. Nunca, 
também, deixou de assumira total responsabilidade pelas 
decisões tomadas, justificando-as sempre, em face das ine-
vitáveis reclamações, com a facilidade de argumentação 
que Deus lhe dera. 

Ainda em 1958, foram dados os passos iniciais para o pro-
jeto definitivo das redes de Brasilia, entregue (graças a 
Deus, bem) à EBE- Empresa Brasileira de Engenharia, o que 
permitiu começarem-se logo as licitações para aquisição dos 
equipamentos necessários. 

Ao iniciar-se o ano de 1959 ( início marcado peio trágico 
falecimento do nosso Diretor Bernardo Sayão), e feita à 
constatação, óbvia, de que não poderiam as tareias, aia-a--
dia mais pesadas, de eletricidade e de telecomunicações 
serem atendidas a nível de Assessoria, foi criada a Divisão 
de Redes Elétricas e Telefónicas, DRET, cuja chefia assumi, 
tendo assim a satisfação de ser seu primeiro titular. 

Até aqui, relato frio, depoimento despojado, difícil mesmo, 
passados vinte anos, que voltam como lembrança dos vôos 
nem sempre calmos, de alguns erros cometidos e, sobre-
tudo, dos companheiros que já nos faltam. E hoje, sem a 
incrível vitalidade de Jorge Palma e o bom-senso do Cyro, 
sere a tranquilidade británica do Peter, á amizade tão segura 
do João Milton Pratos, a sinceridade rude do Doutor Israel 
Pinheiro e sem a figura, Irradiando grandeza, do Presidente 
Juscelino Kubitschek — ficamos surpreendentemente 
alegres ao pensar neles e na caegria que, seguramente, 
teriam, sabendo que a Companhia de Eletricidade de 
Brasília, à qual todos eles emprestaram algo, se destaca 
como primeira entre pares, da forma pela qual eles 
gostariam que fosse tudo que se relacibnasse com Brasília. 

O VISTO E O PARTICIPADO» 

Paulo L. Mello 

ONSUMO DE ENERGIA 
:'ELÉTRICA POR CLASSE 

*E;USUARIOS EM 
giíaHoEs DE kWh 

1 
NUMERO DE USUARIOS 

'POR CLASSE EM 
MILHARES 

Depoimentos pessoais 
va (coisa rara naqueles tempos), e que havia sido o 
« salão» da Diretoria do saudoso Bernardo Sayão. 

Herdamos tudo; sala e funcionários. 
Ocorreu, durante os festejos da inauguração de Brasília, 

um fato pitoresco: 

A energia recebida de Cachoei4.Dourada chegava a 
Brasilia na tensão de 69kV, ao invés da de 220  kV. Na 
substação Geral, era rebaixada para 13,8 kV e outra vez ele-
vada — agora para 34,5 kV, tensão primária das substações 
do Plano Piloto e da Estação de Bombeamento do Torto, 
responsável pelo recalque da água potável de abastecimento 
à cidade. 

ampliação e manutenção do sistema elétrico de 
Brasília. 

Em vista disso, a partir de 1973, tiveram 
grande impulso os programas de treinamento 
técnico na CEB. 

A prevenção de acidentes é preocupação cons-
tante da administração da Companhia. A en-
genharia de segurança atua em seu campo de 
atribuições, não apenas sob o aspecto da preven-
ção, recorrendo a adequadas medidas de pro-
teção, mas, principalmente, por intermédio do 
desenvolvimento de padrões operativos corretos. 

Em 1° de maio de 1973, foi constituída a 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - 
CIPA , registrada no Departamento Nacional de 
Segurança e Higiene do Trabalho e seguida, em 
1974, da criação de CIPAs nos Departamentos 
da empresa, todas funcionando de acordo com os 
regulamentos de segurança industrial estabe-
lecidos pelo Ministério do Trabalho. 

E sempre constante a preocupação com os 
problemas sociais. Promoções - como a ins-
tituição da FACEB - Fundação de Assistên- 

Com a revolução de 1964, felizmente, as obras de Brasília 
retomaram ao ritmo inicial e os problemas pertinentes ao se-
tor de energia elétrica começaram, outra vez, a ser encara-
dos com a seriedade exigida. 

Em 1966, o Engenheiro Cyro Machado do Espírito Santo 
passou a comandar os destinos do Departamento de Força e ' 
Luz. 

Depois de Cyro, comandou a equipe o Engenheiro Car-
taxo, que, em dezembro de 1968, com a criação da Com-
panhia de Eletricidade de Brasilia-CEB, foi o seu Superinten-
dente. 

Na história da Divisão de Redes Elétricas e Telefónicas -
DRET, à qual sucederam o Departamento de Força e Luz - 
DFL e, finalmente, a atual Companhia de Eletricidade de 
Brasília - CEB, o que ressalta é a continuidade filosófica de 
suas administrações, desde o inicio sob o comando de 
candangos autênticos e cujo propósito sempre foi o de 
contribuir, de maneira cada vez melhor, para a realização do 
ideal responsável pela construção de Brasília: conquistar, de 
fato, o Brasil para os Brasileiros. 
Tem sido assim — e Deus permita que assim continue! 

Toda essa política de administração de pes-
soal motivou os empregados a "vestirem a ca-
misa da CEB" e a se sentirem orgulhosos da 
qualidade dos serviços prestados aos usuários da 
empresa, que trabalha 24 horas por dia para as-
segurar o fornecimento da energia necessária ao 
desenvolvimento econômico e social do Distrito 
Federal. 

s■ AS PRIMEIRAS LUZES» 

José Paulo Vianna 

ILUkVIINAÇA0 PUBLICA -
NUMERO DE PONTOS DE 
LUR EM MILHARES DE 
' ti UNIDADES 

Oscar Niemeyer, o arquiteto 
e Lúcio Costa, o urbanista 

Até hoje, há quem me cumprimente pela 0 luminosa» 
idéia do black-out! 

Felizmente, para minimizar as agruras daquele triste 
período da história do país,-fomos recebando o conforto da 
chegada de colegas. Até meados de 1961, éramos somente 
três, Afrânio, Cyro e eu, quando se apresentaram Jedydia 
Worcmann, Cândido Mendes Pinto e Aloysio Faria de 
Carvalho. 

Em 1962,   não agüentando as « cantadas» do Aloysio, 
já, naquela época, proverbiais, chegam Paulo Vicio Rada de 
Rezende, Eduardo Pereira Cartaxo e Ignácio Resende. 

Novos reforços vêm em 1963: Marcos Naylor Zerblni, 
José Lívio Vianna Braga, João Carneiro Rennó e Gabriel de 
blivieoirdaosA,ze 

engenheiros

v e d o . 

 formadoe em Itájubá; todoS, 
mineiros, com exceção dó Gabriel. 

Começava, então, a propalada « panelinha de Itajubá» . 
Por', mera coincidência» , o Afrânio e eu éramos, também, 
formados ná mesma escola. 

Essa panelinha realmente existiu. 
Fabricada intencionalmente? 

Respondo com outra pergunta: que culpa tivemos, se 
somente engenheiros eletricistas de Itajubá acreditaram, 
desde o inicio, em Brasilia? 

Era dezembro de 1958, último ano de minha presença à 
frente da Prefeitura de Caxambu, quando fui ao Rio de 
Janeiro convidar o Presidente Juscelino Kubitschek para 
inaugurar a pavimentação de antiga BR-58, que liga as 
estações de águas minerais do Es,,,iee de Minas com a ro-
dovia Presidente Dutra. 

Lá chegando, fui' informado pelo Deputado França 
Campos de que o Presidente somente poderia receber-me 
rio dia seguinte. 

Vagabundeando pela « cidade maravilhosa» , aproveitei 
para visitar a exposição -  dos projetos, propostos por diversos 
arquitetos, para a construção de Brasília. 

O de Lúcio Costa já era o vencedor. 
No dia 4 de março de 1959, cheguei ao Planalto Central, 

para o encontro marcado dom o José Paulo Vianna — Eng°.  
Chefe da Divisão de Redes futricas e Telefónicas — DRET, 
que, ausente de Brasília, somente aqui chegou no dia 8. 

Novembro dè 1959 foi mês importante. Criou-se o 
Departamento de Força e Luz — DFL, assumindo sua Z 1 -1e-fia o Afrânio Barbosa da Silva, engenheiro competente, 
colega de ltajubá, que vinha comandando o desenvolvimen-
to dos trabalhos da Barragem do Pararrá. Aliás, de forma 
excelente e entrosei-me rapidamenté. 

Juhtamente com ti Zé Paulo e já existindo a Divisão de 
Redes Elétricas e TelefônicaS — DRET, consegbirrios um 
local para trabalhar: uma sala no barracão da VELHA CA P —
e sala privilegiada, pois tinha até instalação sanitária privati 


